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LOS COMEMOS PAiBOH&LBS Y LA LUCHA POR 

UH SINDICATO ¿ÜTJSIT'IICAIIBKTE 03flKB0 
En l o s ú l t imos meses» han t en ido lugar 

l a f irma de v a r i o s "convenios co l ec t i vos" 
de ámbito pro^ii.. i a l , comarcal y de empre
sa s in que o l i o s r e f l e j e n l a opinión de l o s b a j o , 
t r a b r j a d o r e s que p a r a nada han sido t e n i d o s 
en cuenca. La c l a s e obrara no ha s ido oon— 
sul tada» n i informada en e l más mínimo de— 
a l l e ¿ sobre l a maroha de l a s d e l i b e r a d o 

n e s . Los convenios amañados por l a s empre 
sas y j e r a r c a s v e r t i c a l e s , se han aprobado 
en medio de b r i n d i s y d i s c u r s o s . 

d í a a d ía e l poder a d q u i s i t i v o de l o s s a l a • 
r i o s y sue ldos , no queda o t ro camino que r e 
doblar l a lucha y l a p r o t e s t a s por l o s ¿ere 
chos económicos a p o l í t i c o s y socia les . , a f í n 
de mejorar l a s condic iones de v ida y de tr--

Los' t r a b a j a d o r e s t i enen toda l a razón 
para expresar su más enégica p r o t e s t a con
t r a d i chas acuerdos ; que l i q u i d a n p a r t e de 

Conseguir un s a l a r i o mínimo de 250 p t s -
en jornada de ocho h o r a s , e l e s t ab lec imien 
t o de l a e s c a l a móvil como medida que con
t r a r r e s t e l a o a r e s t i a de l a v i d a , e l d e r e 
cho de huelga y l a l i b e r t a d s i n d i c a l , armas 
l e g í t i m a s de defensa de l o s t r a b a j a d o r e s 
f r e n t e a l a explo tac ión y l a rapacidad de 
l o s c a p i t a l i s t a s , cance lac ión y r e v i s i ó n 
de l a s a l á u s u l a s de l o s convenios que e l imi 
nan mejoras ya conseguidas , e s , y debe s e r , 

l a s mejoras ya conseguidas . 151 convenio p ro l a t a r e a más urgente y común a toda l a c l a -
vxnc ia i cara e l ramo de l a cons t rucc ión ,que se obrera» Así l o comprenden l o s t r a b a j a d o -
de c o l e c t i v o ' n o t i e n e o t r a cosa que una ma— r e s de l a empresa Sala y Amat, a l pasar a 
yor &:r:0.:yroidn, r e p r e s e n t a una b u r l a a l a s l a huelga de 24 ho ra s e l d í a 15 seguida 
a s p i r a c i o n e s y demandas de l a case obre ra , de l d í a 26 de l a marcha sobre l a s o f i c i n a s 
no sólo >o*qK8 ofrece como mejora l a mezqui y más t a rde sobre e l s i n d i c a t o p a r a dejar 
na cantid-.d de t r e s p e s e t a s pa ra e l peón y 
cinco p a r a e l a l b a ñ i l por hora de t r a b a j o , 
sino porque además f a c u l t a a l a s empresas 
p a r a absorver lo en caso de t r aba jo a prima 
o des ta jo j en aque l los o t r o s casos en que 
l a s mejoras a r rancadas por l a c l a s e obre ra 
cubre l a c u a n t í a e s t i p u l a d a . 

EÍ convenio me ta lú rg ico , t i e n e un c a r á c 
t e r más l eon ino aún, e l imina l o s p l u 3 e s v o 
l u n t a r i o ns l o s p lu se s de d i s t a n o i a o despla 
zamiento5 o b l i g a a l o s t r a b a j a d o r e s a r eou -
p e r a r l a s ho ras p e r d i d a s por f a l t a de f l u i 
do e l é c t r i c o y a una mayor producción. Los 
meta lúrg icos rec iben l a misma c u a n t í a en 
unos casos y en o t r o s p ie rden dinero» La nu 
eva ordenanza l a b o r a l t e x t i l , e s o t r o c l a r o 
exponento do lo que r e p r e s e n t a l a p o l í t i c a 
v e r t i c a l de l régimen y toda su obra s o c i a l . 

Ante os te es tado de c o s a s , y e l a l z a ga
lopante de l ooste de l a v i d a , que reduce 

p a t e n t e su p r o t e s t a . En l a misma d i r ecc ión 
es tán en marcha l o s mete lúrg icos d.e La Elec 
t r a I n d u s t r i a l , que después de l p l a n t e de 
una hopa r ea l i z ado e l d í a 15 en l a sección 
de motores , demandan a l a «apresa l o s p i a 
ses abso rv idos , a l a vez que emprenden l a 
lucha por l a cance lac ión y r e v i s i ó n de l 
convenio. En e s t a d i r ecc ión se movilizan y 
luchan l a s t r a b a j a d o r a s de Torrodemer, qu-
después de conseguir que l e s paguen l a ho: . 
a 25 p t s . demandan a l a empresa e l pago de 
l o s fondos descontados como multa por na 
cumplir con e l mótodo de exp lo t ac ión , impu 
e s to y au tor izado por e l s i n d i o a t o . Un t a n 
to sucede en Pons S.A., donde l a producción 
se ha v i s t o descendida en un 30% a l habe r ! 
tóa^pximas que l o s t r a b a j a d o r e s venian p e r 
c i b i e n d o . 

En impor tantes empresas t e x t i l e s y meta-
lúrg ioaSs como Pon tana l s y C a r r o c e r í a s Cos
t a , r e i n a gran descontento por l a s . V.TI' 
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v í g a $ 5 g l a i»g;.»íiü¡3 COBVEKIOS... 
t a s gaSjygbJI oov • -• oriiaera? por e l ' 
to^a? 1 r educ i r l a i\ •]•< l a s igunda. Ci 
todo es to cucede y l o s jerarcaEHCdn? 
buya labor iaa s ido l a de s e r v i r a fando 
en l a exp lo tac ión de l o s t r a b a j a d o r a » j^jp 
t o r l a a n a l a s empresas s i s temas de trabajo* 
agc + adores y l a imposioióa de multas en ca 
so de incumplido;; ruaponen coiitrenios corao 
e l de La J l e o t r a I n d u s t r i a l j I03 .' ex— 
pues tos - fraguados en e l s i l e n c i o s cuando 
reconocen e l a l z a d e l c o s t e de l a v i d a y 
l e JOB de poner remedio haoer. lo con t r a r io$ 
l a Movil ización y l a lucha hay que i n t e n 
s i f i c a r l a . La t a r e a más importante d e l mo
mento pro senté e a ta en extender y c o n s o l i 
dar 1» aucionj -abiendo u n i r todo e l d e s 
con ten to y 3.? ene rg í a «oomulada» S I nuevtj 
racvi^ento obre ro basado en l a s comisiones 
de tr.Vbcvjadoras nos b r inda v a l i o s a s exper i 
e n c i a s . ÍÜS una necesidad v i t a l o rea r en t o 
das l a f ab r i cas3 t a l l e r e s y l u g a r e s de t r a 
bajo 1 xria. acrplia r e d de comisiones o b r e r a s 
r e l a c i o n a r l a s por ramas de i n d u s t r i a afín. ' 
de coordinar l a acc ión . 

Colioi'-do en cus manos l a s oomisiones l a 
inmenáa gr^aa de " x e i v i n d i c a c i o n e s más 
s e n t i d a s ;or l o s t r aba jadores da cada lur-
gar y uniendo e s t a s a l a s de t i p o genera l . 
y cobran a toda l a c l a s e ob re ra se f o r j a r á 

unidad n e c e s a r i a p a r a avalizar más deoi_ 
dida! lente aún. 

Só?.o -obre e s t a base se rá p o s i b l e un 
vigoroso movimiento de lucha y p r o t e s t a de 
toda l a c l a s e obrora» capaz de imponer l a s 

. r e i v i n d i c a c i o n e s por l a s que v ienen luchan 
do. 

Por 
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os col 
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d e l se: 

:3hJ¿D0iiA Y LA DISCaiimiüCIQH 
SALARIAL 

Delicado 
líe sumida de Hundo Obrero . 

La l ey del 22 de j u l i o de 1961 sobre 
¿ex-eohus p o l í t i c o s , p r o f e s i o n a l e s y de t í a 
bajo¡. de l a mujer e n t r a en v igor e l lo de 
enero de 1962. La p a r t e r e f e r e n t e a l a r e 
muneración c"¿'l t r a b a j o dispones 

bl amentos de t r a b a j o s , conven i 
os y reglamentos de empresa no 
^ r in inac ián alguna en p e r j u i c i o 
, 1 es tado o i v í l , aunque e s t e 
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último se altere en el curso de la relación 
aboral. 
Las disposición5;:? laborales reconocerán 

el. jarincijito de igualdad de retribución en 
loé, trabajos de valor igual.)) 

El Ia de febrero de 1962 el ministro dé 

trabaje dioté" un decreto disponiendo la a-
plicación de la ley a la esfera laboral. 
El articula 32 ordenas 
((l, la mujer disfrutará del mismo salario 
que el hombre a trabado de rendimiento i— 
gual. 
2, será nulo todo paoto o acuerdo que los • 
contratos de trabajo vulneren lo dispuesto* 
en este articulo.)) 

Desde la aparición de la. ley las auto
ridades laborales vienen aprobando conve» 
nios colectivos en los que la discriminaci 
ón salarial por razón de sexo establece de 
manera explícitas especialmente en los de 
,1a induetria que emplean abundante mano de 
obra femenina. Diversos son los convenios 
colectivos que, desde aquella fecha? han 
sido aprobados cuya retribución femenino 
para igual calificación va del 60 al 80>J 
del salario masculino. Estos son hechos 
irrefutables de le discriminación salariáis 
de la vulneración de la ley del 22 de juila 
de I96I por el propio gobierno. Las obreras 
tienen derechos, apoyándose en dicha ley y 
en decreto de 1- febrero de 1962, a denun
ciar los convenios colectivos y exigir la 
parte de salario que indebidamente han de*» 
jado de percibir desde la vigencia. Una for 
ma de enmascarar la discriminación consis
te en establecer, destro de una misma cate 
goria profesional» diversos escalones jerar 
quicos. En algunos' convenios las categorías 
de primera, segunda» tercera y auxiliares* 
se multiplican por tresa oficial de primea* 
ra 1° j oficial de primera 23, oficial de „¡ 
primeria 3fij etc. Á la mijar de igual cali
ficación que el hombre se le asigna el es
labón más bario y. por tanto, peor pagado. 
Otra forma discriminatoria se halla en el 
sistema de salarios- pretendidamente cien
tífico— por puestea de' trabajo. Con este 
método el nivel f 3 ¡salario no lo determina 
la categoría prof< Lonal? depende de la v§ 
loración del puesto• Tal valoración requi 
• - contin-ua en la 'pagina 3 . 

*** 



LA lIIeA AuCV-;i_DOrlíW., v iene de l a 
pgn.2 

ere «¿aman -de la ¡.inquina en todos sus as
pectos, faculttto.es físicas de la persona 
que dc"be servidla* fidelidad a la empresa, 
relaciorerj sociales., etc s etc.*.. asignando 
le ; ceda factor o cualidad determinado nú 
mero de runt<Sé» 

En sep'cie obre de 1965 se dictó la nuev a 
ordenan a para la industria texti» Para cu 
brir las apariencias de la ley sobre derê  • 
chos laborales de la roujer, en e3 articulo 
104 se dice que3 ((No puede establecerá e 
diferencia de retribución por rasión de i 
sexo.)) Sin cnLarro, la base de discrimina
ción salarial so halla en su texto, al dis-
p.ráci? como sistema de retribución el de pu 
eoto&"&*)' --'rabajo. 

Pare conseguir que a la mujer se le a-
plique el principio de igualdad de salario 
no basta con denunciar con ley? es preciso 
lucharj imponerla por la- acción unida de 
todos los trabajadores, hombres y mujeres. 
La lucha se desarrollará con mayor vigor 
-si las Colisiones Obreras? los trabajado
res de vanguardia* los jurados y enlaces 
fieles a su clase estudian en común, no 
sólo el aspecto económico de iasi. derechos 
de Ir. mujer trabajadora, sino otras reivin
dica :'. peculiares suyas, como las guar 
derií ' .:....'a:..tiles etc.? y las incluyen en 
los p'liégoe do peticiones que se presenten 
a las presas, los sindicatos y autorida-

1 :,\, iraies. 
Tal misión no es facultad exclusiva de 

los hombres»." Hay que darle a las mujeres 
plena paiticipacidn en las Comisiones Obre
ras, que eolabá>re& y aporten a ellas el in 
menáo oaüdal de sus iniciativas y que jue
guen un' papel a,ctivo, efectivo, en la orga 
nizaciórj y dirección de la lucha»  

TdSP ;üIGxuí:iti£CO AVAUCE ÜE LA CIEITCIA 
•• SOVIET ICA 

Los pueblos del mundo, con inaudita ole, 
gria» tienen su mirada y su imaginación 
hacia el gran país constructor del socialis 
-.-o y del comunismo para rendir omenaje una 
voz u£a por la gran hazaña, llevada a cabo 
por la ciencia y la técnica soviética, 
al pasar en la superficie lunar con pleno 
éxito ira genio como el " LunalX", que su
pone una gran connuista pafca toda la . ~ - m 

humanidad. El país que de una vez pnra si
empre rompió oniyj. i]_aS cadenas que le oprimí 
an y acabó con la explotación del hombre pox 
el hombre, emprendió la marcha de su desa
rrollo, levantándose como un gigante leí a— 
traso secular en que vivia, convirtiéndose 
con su ejemplo en el faro que ilumina el 
camino de la humanidad progreriva. LÁ Uni
ón Soviética? campeona en la lucha por la 
paz, a la cabeza del desarrollo técnico y 
científico del mondo» ha abierto al hombre 
los caminos del cosmos, las rutas hacia o-
tros mundos. El viejo sueño de la humani 
dad, de volar hacia la luna es hoy una re
alidad» 

La unión Soviética lleva la iniciativa 
en todos los órdenes de la vida, y del "desa 
rrollo de la humanidad, porque con la revo 
ción rusa y bajo la dirección de su gran 
Partido Comunista, ha forjado una nueva so 
ciedad, el socialismo y el comunismo donde 
los hombres de la cienáia y la cultura ad
quieren toda su dimeneión y se levantan co 
mo gigantes del pensamiento creador» La • 
clase obrera» la intelectualidad y todas 
las fuerzas progresivas de nuestra ciudad, 
rinden omenaje de alegria y admiración a los 
hombres que han hecho posible con su genio 
la gran hazaña del "Luna IX" que lleva al 
hombre hacia el contacto y el conocimiento 
de otros mundos. 

LA "OEElíSCVA DE PAZ" VA ElTCMIíiADA A C017-
FUHDIB A LA OPXllXOf PUBLICA 

La mal llamada "ofensiva do paz" lanza
da por los americanos "va encaminada a co 1 
fundir a la opinión pública"- ha dicho Eo 
Chi Minh— para intentar encubrir la verda
dera ofensiva, la vuelta a los bombardeor 
de Vietnam del líorte y el incremento de 
sus efectivos on el sur. 

Efectivamente, mientras el presidente 
Jhonson y sus "emisarios" imparten en el 
mundo entero su "mensaje de paz", nuevos 
contingentes de tropas y material de gueri_ 
arriban en las costas de. Vietnam del sur 
Pero el heroico, el sufrido pueblo vietna
mita no está sólo en su ya larga lucha. 
Cuando ese aparatoso alarde de propaga 
Yanqui» acampanado de nuevos preparativos, 
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LÂ OSEx.SrVA DE PAZ"... todas las latitudes del globo. En esto 
tiene lugar» La Unión Soviética - como era llegamos a otro punto de agresión» l«»bom~ 
de esparar- ante el inminente peligro de ba»:c».-rnucleares que cayeron sobre Almería. 
la íjlicación de la agresión», reitera nu- El mismo imperialismo^ los mismos aviones... 
evamente estar di puesta a apoyar los ya Desde hace varios años aviones con bombas 
conocidos cuatro puntos de Hanoi y a poner nucleares a bordo vuelan sobre , uestras ca
en manoc del pueblo vietnamita toda la ayu bezas» couio inofensivos pájaros, oon el be 
da que éste considere necesaria y conveni— neplácito del régimen franquista» sin pedir 
-eÜÍSb. '^S>S-P.-^?-~^^S^íiiSLJíS&.^S^JJVí.3¡SL^? n o s parecer a loe españoles ni darnos in- , 
pon^a. Así5 para que no queden dudas. Y el formación, alguna» sino por la prensa y radio 
F.L.1T de Vietnamí del sur recabará ayuda en clandestinas de los comunistas, pues desde • 
contingentes Iiurvdios.cuando él lo crea ne- un principio venimos denunciando esos vuelos, 
cesarlo» con la seguridad de que este auxi Y ha tenido que ocurrir» no lo peor» por su 
l̂ f Ter* ampliamente atendido por todos erte, pero sí un accidente sumamente peli-
los pi-3V Í'B ana&tas de la paz. El pueblo groso para que el gobierno» que en los pri-
vietnamj ta lucha por una paz autentica» una'Aero e dias guardó el más absoluto silencio 
paz justa» fieme y duradera! la paz que cómplice» salga del mutismo presionado por 
oonstruyen los pueblos oon su trabajo pací la protesta nacional y el clima internado— 
fico, la única paz. Has esta paz es esen— nal que ha creado tan trágico hecho* En efec 
cialuente inseparable de la autentica inde to, desde el primer momento la inquietud na 
pendencia» por la que ya lleva el pueblo cional ha ido creciendo hasta culminar en a 
vietnamita veinte años de lucha sin perder nifestaciones de protesta en algunos pueblos 
aliento ni esperanza» Aqui radica» precisa de Almería y Madrid» al grito de "fuera loe 
nieiite3 su inquebrantable voluntad y firmeza yanquis de España" $ la protesta dirigida a 
de luchar hasta vencer. Su causa es justa» los ministros militares a través de doeumen 
adentras que la del agresor es una causa tos acompañados de miles de firmas recogidas 
perdida. Si a esto añadimos la solidaridad en toda España» exigiendo la prohibición de 
mundial de los pueblos con el pueblo viet- los vuelos con bambas nucleares sobre España 
¡a lita y el hecho de que» pese a la enver- la evacuación de las bases extranjeras de n t 
Qadura del enemigo oon que se enfrenta si- estro territorio» en la que el pueblo de Ta 
gue añadiendo victorias sobre él» por una rrasa» dados los vínculos que le unen al de 
y por otra» el aislamiento oada vez mayor Almería por la migración» ha participado 
de los EE.UU.» pese a sus esfuerzos por mo ampliamente a través de los obreros, las mu 
vilizar a tocias las fuerzas reacionarias jeres, comunistas, católicos, estudiantes 
del mundo >r mantener el saqueo de los pa sacerdotes, etc. Y ¿que dice el régimen y 
íses oprimidos y por mantener el sistema su prensa domesticada?. Se limita a minimi-
capitalista» hallaremos la lógica del do isa zar los hechos, cuando no a desmentirlos,' a " 
rxollo de la guerra deVietnam, hallaremos emitir juicios tranquilizantes. No habrá 
sentido a las palabras de Johnson en Hono- «náe vuelos "salvo en casos de emergencia", . 
lulú. "-d permitimos que ganen los comunig lia dicho el petulante Praga» Mas ¿cuando son 
tas en Viotnañ será fácil y tentador, para y cuando no son estos "casos de etaergencia" 
ellos cualquier conflioto en otras partes si el propio Pentágono califica todos los vu 
del mundo". Lo que traducido a un lengua Ql°s de este tipo de "vuelos de emergencia"? 
je más 3lart> quiere decir; "Si nos vamos P o x °*ra Parte la prensa acusa a los corres 
de Viet: c . tendremos que irnos tambiem de ponsales extranjeros de "aguafiestas" que 
otras partos del mundo... v*»nen deliberadamente a estropear el negó-

oio del turismo, cuando lo que han hecho es 
En ninguna parte es posible permanecer informa» al mundo de que hay mucha gente con 

a salvo y, por tanto, indiferentes a las taminada de radiactividad y zonas igualmente 
asechanzas agresivas del imperialismo. W oontaminadasj y, lo que es más»con el mayor 
agresión yanqui se prolonga y entrelaza a cinismo utiliza.el.trágico acídente como a 

espectáculo turístico. 
4 •. 



LUCHAS OBBgBAS Y KgqLáSiS 
QOIflfia LAS MS2S Íá3f<¿DIS SBf E*SPAÑA, POR 
L¿L PAZ Y COi'WM LA GUEEEA 
La atención de Brpafía y del mundo s está 

hoy pendiente del bárbaro accidente aéreo 
de Almerías ¿a graves y trágicas conseouen 

•*cias para nuestro país. Afortunadamente no 
. ha ocurrido lo peor» Pero la evidencia nos 
'¿•-a la razón a quienes tantas veces hemos 
denunciado el peligro que acarrea para nuejs 
tra patrias los -cuerdos suscritos en 1953» 
entre el régimen franquista y el gobierno 
de "J¡£ ad3-s Unidos. España se ha convertido 
con la v- VÍ dol régimen, en un polvorín 
atómico 'le los imperialistas, uncida al ca 
rro de la guerra y la agresión yanqui. Su— 
CBtro suelo y nuestro espacio se hallan E» 
metidos bajo los efectos de las bases y los 
vuelos estratégicos de la aviación del Pen
tágono que vuelcan sobro nuestros pueblos 
oomo en Piloneros su carga atómica expandi— 
endo y conta. liando de Radiactividad a per
sonas pacíficas y laboriasas, a nuestro te
rritorio ;•• 'nuestros mares. Lo de Almería 
es un aldabonazo a la conciencia española? 
urna llóía ante el grave peligro que sobre 
España so cierne¡ por que no es posible cal 
colar, aún las consecuencias que acarrean 
las cont,;¿ninaoiones radiactivas en personas 
plantas y animales, A esta llamada ha.sabi
do responder nuestra, ciudad» elevando su 
más enérgica protesta por dichos vuelos, 
que pone en peligro la vida y la seguridad 
de España, que hacen a los yanquis sentirse 

m 

oomo dueños de territorio conquistado. Lo 
ha hecho con esc espíritu solidario de que 
.-tiempre Tarrasa. ha dado pruebas, con gesto 
p-atriotico de un pueblo que se siento heri— 

ín.su orgullo nacionalI lo ha hecho tam
bién porque-Tarrasa se siente unida» herma
nada por fuertes y entrañables lazos de san 
gre y de costumbres con el pueblo de Alme
ría. 

Cerca de un nillar de firmas de todas 
las ideologías, de todas las oapas sociales 
que int-a-rotan el sentir general» se han 
estampada al pie de un documento de/'protes— 
ta derif '..'. . a los ministros de Asuntos Exte 
riorec, ...".'• .rc'Itó, Marina y Aire.Ss ha fir
mado en fábricas; talleres, barriadas» cen—( 

tros culturales, parroquias, bailes,bares 
y en la calle, con un ambiente popular. 
Nuestro saludo más fraternal a todos cuan 
tos, oon dignidad y sentido de la respon
sabilidad, elevan su voz de protesta, a la 
oíase obrera» a los estudiantes e intelec
tuales , a los católicos y sacerdotes pro
gresivos, a los comerciantes, a las muje
res y a la juventud trabajadora. La unidad 
y la comprensión han quedado manifestadas 
ante el peligro. Pero el peligro continua 
amenazando. Los yanquis tienen en nuestro 
territorio una red de bases aéreas y nava 
les para actos de guerra y agresión a _o 
tros pueblos y España ¿e encuentra bajo la. 
réplica. Casos como el de Almería» que no 
ha sido el único, pueden suceder se y más 
aún en nuestro país, que se ha convertido 
en un polvorín atómico yanqui. Prosigamos 
la .lucha por el desmantelamiento de las ba 
ses extranjeras de nueot.ro suelo y exija-, 
mos una política de ?mx\ xavlidad,de no^ 

con ningún bloque vllívqp, de rolaoiones 
fraternales cr~ todos los pueblos del mun 
doj una política do pos, óc denuncia y lu
cha contra I; - ., 'as fueraas de la paz 
son más fue ' - 3 fuerzas de la gue
rra. La unidad .... 1 ,.'-.olióos y comunistas 
se ha puesto de .:' _. r+q y ha sido paten 
tizada con la acción, Prosigataps en el es^ 
fuerzo. 

PLASTE EJf LA ES 
EISPBESfi. Y BEjr_ 

El 13 de fiioieait 
convenio de La I I : . 

Con l a s manicura 

R\.i EESIAHDA C0HT8A LA 
ft- 1"HK>:- oúmmio 

La. .".do firmado e l 
U . ourial• 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ "'•- idas a oabo por 
l a empresa y loe jer .•/•_•. &ü ve r t i ca l e s , se ha 
firmado e l "convon'.c " raídas de los t r a 
bajadores en medio A l i s y discursos. 

Este "convenve- :'.;••' - -reserva para l a 
empresa todos loe dasricíioa y concede a l o s 
trabajador-e»-' sólo deberes» ha sido aproba
do por los hombres de pa.i i del jurado que 
se han prestado a l a suoia labor. 

La empreca sr a e l derecho, según 
las cláusulas del sitado "congenio", a e l i 
minar todos l o s p l u s ? ; pristas o cualquier 
forma de incentivo, estableciendo a su vez 
l a escala 100 de rern-l-v <rato. 

http://nueot.ro


Viene de la pagina anterior) 
PLA2TTE BH LA ELECaTtA... 

Por idéntico motivo» por falta de flui
do t'eotrioo; ordena la marcha del perso
nal a SUÍ: casas a cualquier hora . del día 
y después la recuperación de las horas per 
didas. Contri, tal actitud, el día 15 de e-
neroj una sección cesó de trabajar durante 
mas de una hora y lleva una enérgioa pro — 
testa en.la que participaron más de un cen 
tenar de trabajadores. A mas de 250 se ele 
va el número qno han dejado de peroibir 
los piuses de distancia o desplazamiento 
e-jairnlado por la Reglamentación Nacional 
del T: ->v jo y absorvidas por el "convenio. 
Todos 1< a afectados han demandado, a la em 
presa en reclamación de sus derechos. Una 
comisión de trabajadores inicia los pasos 
para denunciar el "convenio" y presentar un 
nuevo anteproyecto. El descontento os gene^ 
ral entre los trabajadores de La Electra. 
Si la empresa no lia liquidado la totalidad 
de los pluses y. primas y establecido la e_s 
cala 100, el máximo rendimiento, es porque : 

tiene en cue±ita la situación reinante entre 
los trabajadores y espera el momento para 
hacerlo pasados tres meses en que de no re 
vooar el "convenio" quedará en firme. 

SL los trabajadores uo La Elecira no re 
fuerzan su comisión con nuevos representan 
tes de todos las secciones y dan. a ésta tja 
do su apoyo para que denuncie el "convenio" 
y entre en las deliberaciones de un nuevo 
anteproyecto, emprendiendo la lucha por las 
reivindicacionec pendientes, la empresa im 
pondrá entonces el código que tien6 en sus 
manos. Saludamos a todos los hombres que 
elevan su enérgica protesta, a quienes di
cen no.realizando un plante, a los que de
mandan a la empresa sus dereohos robados,a 
quienes trabajan y laboran en la comisión 
para defender la dignidad do los ¡netalúrgjL 
eos a todos les docimoss unirse sin diferen 
cias, con decisión en la protesta y seguir 
el comino de la S.E..A.T. 

Esto no hubiera sido así de haber tenido 
un órgano do unidad obrera, una comisión 
^representativa do toda la fábrica, un sin
dicato de loe trabajadores. Hoy que saber 
elegir a los hombres más abnegados defenso 
r̂ as quo junta a" las reivindicaciones econó
micas con vue stro ar»oyo defiendan la liber—^ 
tad sindical. e ° 

HUELGA Y MAHIBESCACION DE LOS 0BHEE0S DE 
SALA Y AMA? 

El 17 ¿Le enero, más de 130 obreros, la 
totalidad del personal que trabajaba en 1¿* 
obra de Can Boada, realizaron una huelga 
de 24 horas en 6.emanda de sus ; eivinaioaqi, 
ones. Los trabajadores defendieron el dere 
oho a cobrar lor áías perdidos por inclemen 
oias del tiempo, el abono del plus "conve
nio" correspondiente al mes de octubre,que 
la empresa niega alegando que trabajan a 
destajo, información sobre las cuentas en 
el plus de cargas familiares inclusión de 
los destajos en la hoja salarial para su 
oobro en caso de accidentes y nombramiento 
de sus representantes. Al d£a siguiente la 
empresa notificaba al personal que pagaría 
los atrasos y que no se perderla ningún jop 
nal, nevase lloviese o hiciera frió pora 1 
cual prepararla trabajo interior para todoe 
El mismo día se reunía toda la plana mayor 
de la empresa para examinar la situación y 
ordenaba el pago de los a"'-:?asos. Del oobro 
quedan excluidos, según el convenio provin 
cial, los trabajadores que han trabajado, a 
destajo. La empresa conirariamente a la ac 
titud que hab-' a venido manteniejwlo de ale
gar que los tr palores "no cubrian el 
jornal" trabajando a destajo, fórmula pora 
explotar más y no pagar lo que el obrero 
rendía, empezó dando tareas a una parte . 
personal que terminaba a medio día aienti 
que al resto lo mantenían todo el día en 
trabajo. Un procedimiento para romper la 
unidad, pero que no podía tenerlo mucho ti 
empo y que además los trabajadores lo hab. 
an comprendido como una viotoria de su lu
cha. 

El día 25 más de 40 obreros en comisión 
acudian al sindicato para plantears que o 
les pagaban los derechos o iban a la huel
ga. Los gerarcas le convocaban para vai ac
to de conciliación con la empresa, "lío que 
remos conciliación". Hada de conciliación 
nuestros derechos o la huelga"."Huelga por 
nuestros derechos", se repetia»"Si ellos 
se unen para no pagar nosotros nos unimos 
para ir a la huelga". Los jerarcas insis
tían en que la huelga no era legal. El d£a 
26 todos los trabajadores emprendían des
de el trabajo la marcha en manifestación 

Sigue en la página siguient 



PLAME Y MAUIKD3Ü1CI0ÍI... 
por el centro de la ciudad? hasta las ofi
cinas de la empresa y desde allí al sindi
cato donde el jefe administrativo de Sala 
y Amat acudid con las nóminas. Las voces 
de"Este sindicato no nos defiende" Aqui n o 

atienden nuestros derechos""Iremos a la hu 
elga" sê  repetian en las narioes de los 

( jerarcas. Ese es el camino, el que han era— 
^prendido los trabajadores de Sala y Amatj 
%1 de la intensificación de la protesta y 
la lucha llegando a la huelga y la manifes al S«A., en diciembre han despedido 26-

mente unida y persisten en su actitud sin 

ceder hasta que no les paguen las primas 

que venian cobrando y a las que tienen do 

recho. 

" WJjJ^~HB8Ím I LOS ""DESPIDOS ̂  
Es necesario mancomunar la lucha de to

dos los trabajadores contra los dos pidos* 
. Los últimos hechos indican'qué p*aulati 

..ñámente se va procediendo^al despido» én la 
industria textil. En Manufacturera Iñductri. 

tación para alcanzar sus reivindicaciones. 

El ejemplo de lo que es una comisión cuan

do se x̂ odea del apoyo de los trabajadores. 

* • * " " s¥ " TOHEEJDláiH ~ 

Las mujeres de 3 a hilatura de la empre- •' 

sd 'Fr.nci.':CO xórredemer. S.A., se negaron 

a trabaja:, '.crac extraordinarias por el ba '' 

jo preci: 'qué las pagaban y exigieron qué 

les'fuécon pagadas a 25 pts. Con su unidad -

han ''conseguido' que el precio fijado sea el 

que las "trabajadoras reivindicaban. Pero 

la lucha continua. Las mujeres de la hila— •• 

tira fe enfrentan dignamente contra el sis 

te .a'de trabajo!,Gumber Centesimal"estable

ado por la empresa y autorizado por los 

jerarcas del sindicato y la delegación de 

trabajo. Las mujeres rechazan el método es 

tablecido y reclaman su derecho a ser tra 

tada's como personas? no como máquinas. Han 

demandado a la empresa ante la Magístratu-

rc.| ante 61 ̂ ibunal Supremo y han recurrí 

de al Ministerio de Trabajo en demanda de 

lo3 fondos descontados como multas por no 

"cumplir el plan previsto por los señores 

. .redemer. 

2. i la tS#k 
pagarles a le 

150 pus. E .:::. 

Como L. 
bre's 
jo lento i 'i 
la direcc'. 1: 
la v'ol 

EN POIÍS. • S.A. 

ica Pons S.A. han dejado de 

:-; trabajadores mías primas de 

ales que venian cobrando* 

£a firme voluntad de los- horn

os la de realizar el traba-

Di jndd la producción un 30$ÍO, 

presiona intentando doblegar 

obreros cerrando las secciones de surtido

res e hilatura. La lucha por trabajo para 

todos debe seae una tarea diaria. 

IAS cosyffiw ~su SITIO"" "* T' 
En nuestro número>anterior denunciábame r 

los fabulosos negocios- de la empresa muaioi-
pal de transportes y las condiciones en que 
viajamos los usuarios. ' " • •'• .': 

•Llamábamos a exteriorizar nuestra-mas 
enérgica protesta. Nuestros planteamientos 
humanos y objetivos? basados en la" pura re 
alidad han prendido en la conciencia de. los 
usuarios en su mayoria -trabajadores. Entre 
ellos? §3*BSlte) a los que protestan y no se 
resignan a inclinar la cabeza? ni se redu
cen al silencio ante dichas abusos, denun- ' 
ciábamos las inmoralidades, los accidentes 
que se suceden etc..• La empresa municipal 
de transportes ha publicado una rabiosa no
ta con los argumentos mezquinos y utilizados 
siempre? en elllTarrasa Información" de fe
cha 29 de--diciembre en la.que saliendo al 
paso de la justa protesta entre- otras cosas 
dice lo siguientes "El cumplimiento por par 
te de la empresa, de oiertas obligaciones im
puestas por-el pambio de vehículos? ha mo
tivado que.personas interesadas aprovechán
dose de la desorientación del momento, hici 
eran correr rumoree que han tomado carta de 
naturaleza,'para desvirtuar el verdadero do 
seo de T.UVE.S.A. de ofrecer a los señores 
usuarios un mejor servicio". Y continua. 
"Si estos malintencionados rumores no hubi

eran producido pequeñas desoonfianzas, 

los trabajadores en particu- hubiéramos salido al paso de tantas errbne** 

es que se mantienen estrecha as interpretaciones, que sólo pretenden 

7 (continua en la página siguiente^ 



EL Tí&NSPOfiTE UBBACTO 

'danta? l&s r e l a c i o n e s e n t r e l o s señores usu. 
a r t o s jr Xa enp re sa . " Finalmente termina 
T#Ü«5?*S»4« M La verdad se impone siempre y 
esperamos que dentro de pooas fechas? a la 
vista de nuestras realidades, quienes pes~ 
oando en aguas turbias han fomentado este 
eíttrgSfecido ambiente, sientan la repulsa 
de quienes han confiado en nosotros." 

Pero ¿cuales son las realidades de que 
habla J.U.T.SgU? ¿Cual es la verdad?. 
- La enpresa subía las tarifas en un 66$ 
en e l interior de ¿a. ciudad y un 11$ para 
las barriadas? redujo el trayecto de su re, 
oorridc en Ccn-^nglada, empezó el desmonte 
lamiente en el interior de los autobuses de 
lo» asientos, ha traido nuevos vehículos, 
no para que los usuarios viajemos más co-
¡aodajaento¡ sino para ampliar sus negocios 
desplazando a las empresas auxiliares que 
le prestaban servicio. 

¿Piensa TtU.T.S.A^ resolver el problema 
y acallar la protesta que origina su inmo
ralidad imponiendo multas de 2^0 p t s . a los' 
usuarios?. 

" BL aamooii LA~vryiEÍuI 
Jurante el verano pasado, se procedía 

ai sorteo de los nuevos pisos edificados 
en l a barriada de San Lorenzo por La Obra 
Siadioal del Hogar» En la presentación de 
instanoia» para ser beneficiados con la 
entrega de ua piso mediante el correspon
diente alquiler? era necesario rellenar los 
impresos oficiales distribuidos por el sin 
dioato vert ical , haciendo constar si se era 
"excdmbatiente" "excautivo" o familiar de 
caído. La discriminación? el espíritu de 
guerra oivíl y de odio auspiciado por los 
jerarcas quedaba manifestado una vez más. 
Muchas personas que la necesitaban recibi
eron vivienda, cosa que nos alegra sin im
portarnos su color» Pero muchas más queda
ron sin poder tener un hogar y siguen vivi 
ando en Condiciones dolorosas. Mientras tan 
•fco unos grupos de amigos de los gerarcas 
han recibido vivienda sin necesitarla por
que ya la poseia». Algunos las han traspa
sado a familias que verdaderamente las ne
cesitaban cobrándoles veinte y treinta mil 
pesetas por el traspaso, A estas familias 

además de haberle sacaAó^é^ia^duiere e-
ohar de los pisos porque no están a su poja 
bre? porque están a nombre de quienes ya 
tenían vivienda. En el bloque 33-3°~l9 unr̂  
chica que habia conseguido un piso y tenii 
los muebles para contraer matrimonio, un 
enviado del sindicato acompañado por la gp 
ardía c iv i l , sacaron los muebles encerrán
dolos en un barracón y precintando la vi^j 
vienda. Otras 12 familias han recibido la-
visi ta del enviado sindicalj siempre acorn-v. 
panado de la guardia civil armada y les • _ • 
han instado a que abandonen las viviendas * 
d procederán al desanclo. Denunciamos este 
&eobos., cuyo responsable es el sin&ioatoj, 
y exigimos que las viviendas pasen a nombr, 
de quienes las habitan y las neoesitan, de
volviéndoles en los casos que han pagado 
entrada "regalo" su dinero. Llamamos a IOSL 

interesados a unirse, a no abandonar lot 
pisos y al barrio a manifestar su apoyo y 
solidaridad. 

... LA JUSTICIA SOCIAL 
Los jardineros que el sindioato tiene 

en los grupos de San Lorenzo? les pa^an 
25O0pts» al mes como sueldo. Pues ha bus
cado hombres de avanzada edad para estas 
labores y les hace firmar la hoja de los 
puntos en blanco y no se los pagan después 
También les niega la ropa a que tienen dei 
oho. 

~S5LÍBARÍT)ÁI)™CON *LOS"PS¡§5s POLÍTICOS" "" 
La campaña de solidaridad con los pre 

sos políticos españoles llevada a cabo oo 
motivo de las fiestas de Navidad y Año He 
evo,ha tenido un profundo eco en nuestra % 

ciudad constituyendo un importante éxito. 
En esta noble tarea han participado obre
ros? intelectuales? comerciantes? persona-" 
lidades católicas y sacerdotes, algunos de 
los cuales por propia iniciativa han reca
udado de entre sus fieles y amigos ropa y 
dinero. Durante estos días, se ha puesto 
de relieve una vez más en el curso mismo 
de la campaña la admiración y simpatía coi-
que cuentan los presos políticos que la, 
dictadura- zaantiene en prisión contra la Ve 
luntaá nacional y los amplios orizontes 
que existen para la intensificación de- la 

lucha por la aplicación de,una autentice 
(sigue a la vuelta; 



aaiiDAiuM^ót1^^ ikaas POLÍTICOS 

¿UUSTIA. que acabe oon e l e s p í r i t u de gua
i n a o i v i l j de od io , en que se fundamenta 
l a p o l í t i c a del * régimen}-una amnis t í a 
brtaada en l a convivencia p o l í t i c a y s o c i a l 
que abra l a s p u e r t a s . de l a s c á r c e l e s r e 
in tegrándose l o s p r e s o s a l lado de l o s s u -

» yos y p e r m i t a e l r e t o r n o a l a p a t r i a a l o s 
I e x i l i a d o s . En espera de poder dar en su 
j d í a un resumen de t a l l ado de l volumen de e s 

t a ayuda? anticipamos que en unos étias l a 
c i f r a asc iende a 15 »150 p t s . , 54 k g . de 
comida y dos paquetes de ropa . 

AíáÜBSI ES L'ALCALDE DE RUBÍ 
(Repxoduit de TREBALL) 
ESDAilDALOS C0MP0KEAUEH DB L 'ALCALDE 

Les a u t a r i t a t s de Valencia van oed i r a l 
municipi de Rubi 60 h a b i t a o l e s p r e f a b r i «• 
c a t s pe r a lbe rgar provls iona lment a i s daza 
n i f i c a t s de l a c a t á s t r o f e de l 1962. Al cap 
de más de t r e s anyat, 12 f a m i l i e s e s velen 
ob l igades a h a b i t a r encara en a q u e l l o s e s 
t r u c t u r e s m e t a l . l i q u e s per no haver l e s 
a u t o r i t a t c p r e s cap mesurfc.eficao en o rd re 
a f a c i l i t a r p i s o s a l ' a b a s t de l e s economi 
e s d e i s t r e b a l l a d o r s . 

Al rec lamar 1"adminis t rac ió va lenc iana 
e l r e t o r n de l e s e s t r u c t u r e s m e t a l . l i q u a s s 

l"Alcalde de Rubi, sense cap mirament, va 
fer buidar l e s barraquesy l e s va enviar a 
Valencia, deixant a l mig de l car rer a unes 
setauta"persones, nens i t o t . L*única mesu 
r a que va pendre fou deixar a l e s famil i -

* es unes Iones i anunciar que e l l no fa r ia 
*̂ r e s mes i que s 'en entornessin a i s se— 

f, __s poblés. 
Els veins de Rubi, l e s families t reba-

l ladores , van acudir iamediatament en so— 
l i d a r i t a t de is damnifioats, r eoo l l i n t .mol— 
t s del nens duran l e s n i t s i f a c i l i t a n t 
a l t ro s solución urgents . La indignaoió con 
t r a l ^ l c a l d e es gran, i es van sen t i r co
m e n t á i s x_olt poc afalagadors pe l s eaoer 
dote es l a v i l a que no van fer cap gestió 
pee os—tribuir a resoldre e l problema* 

Com no podia ser d 'a l tea manera, l a so-
lució ha hagut d'im posar-la l ' acc ió deis 
propia damnifioats recolz&ts per ig, si^pa,.. 
•bia i so l idar i t a t de la població. Conven-
euts de que ca l i a exigir i no planyejp, leg 
dotze faCBilies, dones i nens a l cag, e l s 
aoiaes carregats amb oís " toldos", es van 
presentar a l*¿L¿imtan:.:a¿ i , un r e r a l * a l -
t r e , llencaven rLaraunt da i » •'-"̂ .-.-¡.via l e s 
Iones i exigien l a presencia de l^AlnaXa*« 

Ningú es va a t r3vir a áe turar - los . I 
quan l sAlcalde es va tronar davant uns ros 
•feres que eagaresra.-o-a la fernin re-soluoíS de 
fer—so osooltar, va apresarar—se a fer bot— 
b i l i t a r e l local de l a falange per insta— 
l a r -h i l e s dotze faciiliea. 

Sense 1 'acti tud enérgica d'aqüestes s 

l e s au to r i t a t s locá is hogecsin acabat per 
expulsar—les del poblé 1 L' inoident, que 
ha vingut a palesar brutalment l a ca^adua?*, 
1*Alcalde, demostra una vegada mes l a 
rao que teñen e l s veins d* aquesta comarca 
en" brganitaar l l i rra ocáriiSsiens de defensa. 
L'inoident no es tá oj.oe puix que e l local 
de Salange no és teopoo una casa oom 
necessitan aquef/i> -- . .úss. Cal seguir 
pressionant per á qué : .:. Yuvscjaeat faci l i--
t i a cada>faiiiilx^ un ;_JÍS en lee condición.. 
econóaiques quo requéreix un jornal de 
t reba l ladors , i l a mil lor manera de fer-h..-
es organitzar ©OEELseLons ds veins que pri-. 
guin en l e s seves taana aquesta, gest ió sol", 
darla junt a l a defensa de l e s reivindica-
cions propies de oada barriada. 

A. l ' ac tv .a l i ta i aquestas families; 
es troban situades a habi taoles , haven—li 
imposar a l^ájuhtftswtfit é l pagament de lee 
quan t i t a t s que exigían paoe e l t raspas del-: 
pisos» 
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